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ge suprime, pop decreto, la 
mitad de los funcionarios 

públicos 
Se establece 
men para los 

TEXTO DEL DECRETO 

la (oCteû ta» i n s e r t ó aye r e l s i g u i e n t e 
decreto de l a Pres idenc ia del Gobie rno de 
10 l i e p n b l i c a : 

«CJomo pres idente del Gob ie rno de la 
jLepública, y de acnerdo con e l m i s m o , 
veugo « n iiecaetar l o s i g u i e n t e : 

I o Pa ra todoi» los efectos c i v i l e s , j u -
¿jcjales, mercan t i l e s y tadmin is t ra t ivos 
goa días i n l i áb i l eü o f e r i ados : todos los 
domingos del ano , e l 1 de enero, e l 14 
de ab r i l , e l 1 de m a y o , e l 12 de oc tubre 
v el *0 de d i c i embre . ¿Jon d í a s L á b i l e s 
¿odos ios d e m á s . 

Cada p o b l a c i ó n p o d r á f i j a r o t ros t res 
díaí t e i nados en r a z ó n de f ies ta locales. 

¿.ü L a s horas de t r aba jo e n las o f i c i 
aos p ú b l i c a s s e r á n t r e i n t a y nueve sema-
jjales, repar t idas d i a r i a m e n t e e n t r e ma
ñana y ta rde . 

El t raba jo e n los ofisimas p ú b l i c a s n o 
podrá comem&ar d e s p u é s de las nueve de 
la m a ñ a n a n i t e r m i n a r d e s p u é s de las sie
te de la ta rde . L o s s á b a d o s l a j o r n a d a 
de trabajo c o n c l u i r á d e f i n i t i v a m e n t e a las 
trece. 

3. 'J E n tedios los Centros y dependen
cias d é l a A d m i n i s t r a c i ó n queda s u p r i m i 
da la m i t a d de las plazas que f i g u r e n 
en las respectivas p l a n t i l l a s v igen te s . 

La r e d u c c i ó n se h a r á p o r c a t e g o r í a s 
administrativas, s u p r i m i é n d o s e l a m i t a d 
de las plazas de jefes de A d m i n i s t r a c i ó n , 
la m i t ad de las d é jefes de Negoc iado 
e igualmente se p r o c e d e r á con l a catego
ría de oficiales de A d m i n i s t r a c i ó n y l a de 
Auxiliares. -

4. ° Los func ionar ios p ú b l i c o s que l io -
Ven m á s de v e i n t e a ñ o s de servicios efec
tivos p o d r á n ser j u b i l a d o s a s u ins t anc ia , 
tomándose como t i p o . regulador d e l haber 
pasivo el sueldo i nmed ia t amen te super ior 
al que t e n í a n s e ñ a l a d o en e l presupuesto 

Las jub i l ac ionea que se so l i c i t en con 
^ l e g b a ló dispuesto e n e l p á r r a f o ante
rior se c o n c e d e r á n por o rden de m a y o r an
tigüedad de los func ionar ios so l ic i tan tes 
W t a un n ú m e r o i g u a l a l de l a s u p r e s i ó n 

plazas acordadas efit cada c a t e g o r í a ad-
oúnis t ra t iva , • 

5.° Si las jub i l ac iones .sol ic i tadas no 
b u z a r e n e i n ú m e r o de las reducciones 
^cieiadas en cada c a t e g o r í a , s e r á n de-
c W d c s en s i t u a c i ó n de excedencia forzo-
** con los 80 c é n t i m o s de haber que cons-

en e l presupuesto Vigente, tantos fun-
cioüaríoü como sea menester pai 'a 6Qffí£ 
P^tar La; amortiziación de l 50 por 1ÜU. 

^ü Los func ionar ios que p e n n j a n e á c a n 
ei l 'act ivu ser vicio* d e s p u é s -Cíe real izada 
^ a m o r t i z a c i ó n p e r c i b i r á n un a u m e n t o de 
""«Ido equ iva len te a l por 100 d e l ha-
l}n ftue es tuviera as ignado o su c a t e g o r í a 
^ tua l en e l presupuesto v i g e n t e . 

Queda s u p r i m i d a e n los Centros y de-
^ d e n o i a s de la A d p i i n i s t i n c i ó n toda cla-
^ de gra t i f icac iones , cua lqu ie ra que sea 
^ concepto por que se concedan. Se éx-
^ P t ú a n los emolumentos asignados en 
S u p u e s t o s a ios m i e m b r o s de los O u é r -
^ consultivos de l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

, ^'0' N o se c o n v o c a r á n concursos ¿ i opo-
^cjones para proveer dest inos en los Cen-

08 afectados p o r este decreto nyen t ras 
eiÍ8ta personal én s i t u a c i ó n de exoeden-
Cla'"f (ír¿oflat 

, fvuicioivariois déo la i - adps en s i túa» 

0v de exceden c í a foraosa en v i r t u d de l ó 

^Püestb e n l ó « a r t í c u l o s an te r iores , irán 
' «0 colocados é n las vacantes de s u ca-

^ Soria (juy se produzcan en cua lqu ie r 

^ 0 ^ P e i l d « n c i a d « ^ A d m i n i s t r a -

S 
^afo exeeíI>t,liai]l ^ ^ ^^P^to ©a el pá* 

0 - ^ t e ñ o r los func ionar ios pertene-

un nuevo régi-
que subsistan 
pee ¿a les , que h a b r á n de ser destinados a 
las vacantes que se produzcan en los 
Cuerpos de su procedencia . 

9. ° L a s reglas contenidas en los ar
t í c u l o s an te r io res no son ap l icab les : a las 
carreras j u d i c i a l y f iseal , a las, carreras 
consular y d i p l o m á t i c a , a l personal fa
c u l t a t i v o y docente y a los servic ios de Co
rreos y T e l é g r a f o s que no r e v i s t a n c a r á c 
t e r a d m i n i s t r a t i v o . 

Se e x c e p t ú a n i g u a l m e n t e de este decre
to el personal dependiente del m i n i s t e 
r i o de l a Guer ra , en e l c u a l se h a hecho 
y a l a r e d u c c i ó n equ iva len te . 

10. D e n t r o del plazo de t r e i n t a d í a s , 
contados desde l a p u b l i c a c i ó n de este de
creto en l a « G a c e t a de M a d r i d » , cada m i 
n i s t e r io p r o c e d e r á a redac ta r y p u b l i c a r 
p rev ia a p r o b a c i ó n p o r e l Consejo de m i 
n is t ros , u n r e g l a m e n t o de serv ic ios y r é 
g i m e n i n t e r i o r , t a n t o en l o que afec ta 
a las o f i c inas cent ra les como a las pro
v inc ia les y locales. Los reg lamen tos de 
se rv ic io d e b e r á n f i j a r los plazos m á x i m o s 
para l a i n s t r u c c i ó n y despacho de los ex
pedientes, a t e n i é n d o s e como base i n e x c u 
sable a las s iguientes r e g l a s : Se enten
d e r á d i v i d i d a l a t r a m i t a c i ó n d e l expe
d ien te e n tres p e r í o d o s : e x t r a c t o , i n f o r m e 
o propues ta de l a S e c c i ó n y r e s o l u c i ó n 
d e l d i r ec to r o m i n i s t r o . E l plazo pa ra for 
ma l i za r e l e x t r a c t o n o p o d r á exceder de 
diez d í a s ; e l de l a propues ta o i n f o r m e 
de la S e c c i ó n , d é ocho d í a s , y e l de l a 
r e s o l u c i ó n , de e inco. 

Cuando u n expedien te deba pasar a i n 
fo rme de u n o r g a n i s m o consu l t ivo se en
t e n d e r á n i n t e r r u m p i d o s los plazos marca
dos en e l • párrafo^ an te r io r , h a b i é n d o s e 
constar en e l expedien te l a fecha en que 
se r e m i t e a l Cen t ro consul tado. L o s :'n¿ 
formes a que se r e f i e re este p á r r a f o ha
b r á n de ser ncesar iamente evacuados en 
u n plazo no super ior a qu ince d í a s . C u a n 
do l a i m p o r t a n c i a o l a c o m p l i c a c i ó n de 
un expediente lo requiera , e l je fe de l Cen
t r o p o d r á , bajo su responsabi l idad, orde
na r por e sc r i t o l a a m p l i a c i ó n de a l g u n o 
de los plazos marcados en e l p á r r a f o p r i 
mero de este a r t í c u l o , d á n d o s e t ras lado 
de este acuerdo a l interesado en e l ex
pediente . 

E n c u a l q u i e r p e r í o d o de l a t r a m i t a 
c i ó n - d e - u n - e x p e d i e n t e d e b e r á e l j e fe de l 
Centro o dependencia respectivos expe
dir , - s i los- interesados l o s o l i c i t a n , u n a 
nota escr i ta y f i r m a d a expresando e l t r á 
m i t e de - q u e se h a l l e pendiente l a resolu
c i ó n y , su caso, e l m o t i v o de la de
mora . 

Se concede a los interesados en los ex-
pedrentes que se t r a m i t e n e n las o f ic inas 
del E s t a d o e l derecho, a f o r m u l a r , a n t e 
l a Pres idencia del Consejo de m i n i s t r o s , 
las recLamapioues que e s t imen p e r t i n e n 
tes po r i n f r a c c i ó n de las reglas an te r io res 
o de los respect ivos reg lamentos de l ser
v ic io i n t e r i o r de los min i s t e r i o s . 

Las inf racc iones a lo preceptuado c u 
este decreto s e r á n corregidas oomo fa l tas 
graves s e g ú n las def ine y sanciona l a l e y 
de Funp iona r io s . 

1 1 . E l G o b i e r n o d a r á cuen ta a las Cor
tes de este decreto, que c o m e n z a r á a r e g i r 
desde s ú p u b l i c a c i ó n en la ( ( G a c e t a » . 

Artículos transitorios. 

l .o E l plazo pa ra l e p r e s e n t a c i ó n de 
las so l ic i tudes de j u b i l a c i ó n s e r á de q u i n 
ce d í a s , c o n t a d o » desde l a p u b l i c a c i ó n de 
este decre to en Ja ((Gaceta de M a d r i d » . 

2 . ° E n 1 de enero p r ó x i m o d e b e r á n 
©star decretadas ' las jub i lac iones y exce
dencias previs tas é n los a r t í c u l o s ante
r iores , p o n i é n d o s e e n v i g o r dead© esa fe* 
oha las nuevas p l a n t i l l a s . 

3. ° Quedan anulados todos los concur-
¿oé y oposiciones convocados jaara p í o * 
f#er píaBOS sn los C&üim f á # p « n d e n -

cias de l a A d m i n i s t r a c i ó n afectados por 

esta r e f o r m a . 

4.° Ñ o h a b i é n d o s e creado e l Cuerpo 
de A u x i l i a r e s en e l m i n i s t e r i o de Traba
j o , se au to r i za a l m i n i s t r o para f o r m a r la 
p l a n t i l l a correspondiente , que n o p o d r á 
exceder ,de l a m i t a d d e l personal tempore
r o que ac tua lmente preete se rv ic io en d i 
cho m i n i s t e r i o . 

D a d o en M a d r i d a 28 de o c t u b r e de 
1 9 3 1 . — M a n u e l A z a ñ a . » 

De aviación 
LA COPA DE ESPAÑA 

Banquete a los aviadores que toman par
te en Ja prueba 

B A E C E L O N A . — E n l a to r re J a i m e J 
del t ransbordader a é r e o del pue r to se ce
l e b r ó el banquete que e l alcalde de l i a r ce-
l o n a o f r e c i ó a los aviadores que dan ^a 
v u e l t a a E s p a ñ a . P r e s i d i ó e l a lca lde , 
a c o m p a ñ a d o de l jefe de l a A e r o n á u t i c a 
c i v i l , Sr. B u r i l l o . D u r a n t e e l acto se cam
b i a r o n impresiones acerca de l a construc
c i ó n de l aeropuerto de Barce lona , que, 
s e g ú n ha ü i c h o e l Sr. A y g u a d é , s e r á p r o n 
to' un. hecho. 

La avioneta del Sr. Del Camino aterriza 
en la playa de Ja Malvarrosa 

V A L E N C I A . — U n a de las avionetas 
que han realizado la Vuel ta a E s p a ñ a ate
r r i z ó a ú l t i m a hora en uno de los s i t ios 
m á s alejados de l a cap i t a l , en l a p l a y a 
de l a Maiva iTosa . L a av ione t a es l a t i t u 
lada « E c h e a n ú m e r o 7 » , t r i p u l a d a Jjor el 
Sr . D e l Camino , como p i l o t o , ^ como 
pasajero e l Sr. J i m é n e z de ü g a r t e , am
bos de l A e r o C l u b de Sev i l l a . Unoi de 
estos s e ñ o r e s ha mani fes tado que e l ate
r r i z a j e no o b e d e c í a a despiste, s ino que 
Ü a b i e n d o realizado o t ro por a v e r í a en una 
j n a g n e t o • cerca de _Yéjf?z, r eanudaren e l 
v u e i o , y t o m a r o n t r e r r a en L o s A l c á z a r e s 
y A l i c a n t e , s igu iendo la V u e l t a , no tando 
a l pasar sobre Va lenc ia que les escasea
ba l a . esencia, a pesar de l o c u a l p ros i 
g u i e r o n hasta Oropesa, regresando de es
t a c i u d a d a l a nues t ra por l a causa c i 
tada . 

Se ha reanudado el tra
bajo en los Ferrocarri

les Andaluces 
El ministro lie Fomento da cuenta del fin 

de ja huelga 
E l m i n i s t r o , Sr. A l b o r n o z , en s u con

v e r s a c i ó n con los per iodis tas , les d i j o que 
la h u e l g a f e r r o v i a r i a andaluza h a b í a l i e -
gado a su f i n . Se han r e i n t e g r a d o a l t r a 
bajo la- t o t a l i d a d de obreros en M á l a g a , 
quedando u n c o r t o n ú m e r o de e l los , que 
lo h a r á n a l m e d i o d í a . E n C ó r d o b a , C á d i z , 
i n c l u s o A lgec i r a s , e n t r a r o n a l t raba jo t o 
dos. Donde f a l t a n de rerntegxarse es err 
Jerez y U t r e r a , que dudaban de l aviso d e l 
C o m i t é de hue lga , teniendo hoy u n a nue
v a r e u n i ó n . 

P o r ú l t i m o d i j o e l -Sr. A l b o r n o z que lo 

h a b í a n anunciado u n a p r o x r m a v i s i t a de 

u n a c o m i s i ó n de fe r rov ia r ios de M á l a g a . 

El acuerdo de les huelguistas de reinte
grarse al trabajo 

ALLLCANTE.— L o s fe r rov ia r ios hue l 
g u i s t a s de l a C o m p a ñ í a de A n d a l u c e s se 
r e u n i e r o n en l a Casa de l Pueb lo y acor
da ron d e s p u é s de laborrosa d i s c u s r ó n re
in t eg ra r s e a l t r aba jo , a c o g i é n d o s e a l 
a n n n c i o puesto po r l a C o m p a ñ í a . 

N o t i f i c a r o n e l acuerdo al gobernador , 
q u i e n o r d e n ó seguidamente la r e t i r a d a de 
las fuerzas que cus tod ian las l í n e a s . 
En Sevilla, Jerez y Utrera continúa la 

huelga de ferroviarios 

S E V I L L A . — E l gobernador c i v i l ha d i 
cho que l a hue lga f e r r o v i a r i a p o d í a con
s iderarse resuel ta y que. c o n f í a en que ce
s a r á el pa ro en Sev i l l a , U t r e r a y Jerez, 
donde a ú n no se han r e i n t e g r a d o a l t r a 
bajo todas los hue lgu i s tas . 

NO SE D E V U E L V E N LOS ORIGINA 

lZ7t ' V N Q V * NO I S PUBLIQUEN 

Las Cortes Constituyentes 
Sesión del día 29 de octubre 

A Jas cinco nuenos veinte nbm la 
sesión el señor Kesteiro. 

Î as tribunas están, ainimadísinias. La 
Cámara, en cambio, aparece desierta. 
El banco azul vacío, 

'Mientras un SECRETARIO lee el acta 
de la sesión anterior van entrando los 
diputados sin gran prisa. 

Leída el acta se concede la palabr 1 
iail señor ALTABAS, qu^ la tenía pedi
da sobre el dictamen relativo a la crea
ción de un Sanatorio Central Fimafológi-
co panai la Marina. Dice que en vista 
de que no se trata sol aúnente para, la Ma-
rrn de guerra, como se había dicho, si
no para la Marina en general, nada tie
ne que objetar. 

El dictamen es ^probado. 
(Entran los señares Nicolai] y Prieto.) 
Son aprobados otros dictámenes que 

figuran en el orden del día. 
Seguidamente se reanuda,. 

|EL DEBATE CONSTITUCIONAL 
El señor JIENKZ ASUA lee el artícu

lo relativo al referéndum tal como ha 
quedado redactado. 

El señor VERGARA retira una enmieu-
da que itenía presentada. 

El señor GUERRA DEL RIO se la
menta de que siempre se aplica la pala
bra «reaccionario» cuando se quiere coim-
batír las proposiciones de los radicales. 
Habla de la, forma en que debei ejerci
tarse el derecho de pedir el referénduiii. 
así como de las normas de su realiza
ción, abogando por que tales plebiseitn.s 
contribuyan a la mayor eficacia de la 
ley. 

El señor GOMEZ (don Trífón; dice 
que la Comisión no puede acceder a nue
vas modificaciones:en el dictamen leído. 

El señor GUERRA DEL RIO rectifica. 
Ensalza tós derechos del pueblo a refren
dar pus leyes. 

Un SOCIALISTA ; El pueblo o las sa
cristías. 

El señor GUERRA DEL RIO : ¿Las sa
cristías? No se .comprende tanto miedo 
a las sacristías y menos en vosotros, 
que habéis dado el voto a la ínujer. 

El señor ALABA interviene. Le parece 
bien que los cavernícolas internaciona
les, sobre todo en cuéstiom^s A* trabajo 
no estén sometidos a la posibilidad del-
referéndum. 

Sin embargo, dice que hay convenios 
internacionales que afectan por entero 
a todo el país, y no cree justo rehuirlos 
del referéndum. 

El señor GOMEZ propone que se sus
penda la sesión para que la Comisión 
pueda redactar el dictamen. 

El PRESIDENTE dice que no lo cree ne
cesario, pues bastaría con suspender el 
debate sobre el referéndum en tanto de
libera la Comisión. 

Esta se retira para reunirse y un se
cretario lee varias enmiendas presenta
das a diversos artículos. 

El señor BESTEIRO da cAenta de que 
el señor Companys, designado por la 
Esquerra para la Junta agraria, ha re
nunciado a su cargo por sus muchas ocu
pe iones. Se designa al señor Aragay, de 
la minoría, para, que le sustituya en di
cho organismo. 

La sesión, de hecho aueda suspen
dida. Los diputados dialogan en grupos 
animados. 

Cuando vuélve a l salón la Comisión, 
e¡ señor IGLESIAS da cuenta de que 
el dictamen se ha modificado en el sen» 
tido de rebajar al 15 el .20 por 100 de 
electores necesarios para pedir el refe
réndum. También se reforma lo de los 
Convenios internacionales, los cuales po
drán ser sometidoa a referéndum cuan
do se hallen inscritos en la Sociedad de 
Naciones. 

El artículo, con estas reformas, queda 
aprobado. 

Después so aprueba un artículo adi
cional sobre convocatoria' de Cortes por 
el presidente de la República. 

Se pone a discusión el títuld V que 
trata del presidente de la ílepúbljCfL 

El señor CASTRlLLO fetira un voto 

particular, y el señor Royo una e m n i c i r 
da, ambos al aitículo 05, que queda apft> 
bado. Dice así: 

«El presidente de la República es el 
jefe del Estado y personifica la nación. 

La ley determinará su dotación y sus 
honores, que no podrán ser alterados du
rante el período de su magistratura.» 

Pénese a discusión el artículo 66, q\}¿ 
dice en el proyecto: ((El presidente de 
la República será elegido por sulragio 
universal, igual, directo y secreto.» 

El señor ALOMAR retira un voto par
ticular. 

El señor BOTELLA aplaza la exposi
ción de otro voto particular. 

El señor RUIZ FUNES defiende un 
tercero. Pide que el presidente de la 
República sea elegido por las Cortes y no 
por compromisarios de Municipios cuyo 
número sea superior al de diputados. 

El señor VILLANUEVA dice que la 
Comisión no acepta la tesis defendida 
por el señor Funes, del que no hay pre
cedentes en itodas las Constitucicnes del 
mundo, porque una, vez rechazada la 
segunda Cámara en el Parlamento por 
los vicios de su origen, noi sería, lógico 
acudir a esos mismos* orígenes para co
laborar en la elección del jefe del Es-
lado. 

El señor ALOMAR se lamenta de que 
la Cámara esté tan distraída ante un 
asumo de tanta importancia como la 
elección de presidente de la República. 
Dice que estamos en el momento cum
bre de estas Cortes Constituyentes, pues
to que.se trata del porvenir de la Repú
blica, ya que ésta puede derivar hacia 
los derroteros de las dictaduras presi
denciales, tan frecuentes eu Suramérica. 

El señor RUiZ FUNES insiste en la 
defensâ  de su voto, que firma con el se
ñor Alomar. 

Se somete a votación nominal. 
Por gran mayoría es desechado ej vo

to particular del señor Ruiz Funes. 
Después es tomado en consideración 

otro del señor Botella, en que se. pide 
que se agreguen al artículo estos pá
rrafos : 

((El Parlamento proclamará al que hu
biese obtenido ,Iâ  mayoría absoluta de 
votos. 

Si ningún candidato consiguiera diclia 
mayoría, el Parlamento procederá a 
elección entre los dos que hubiesen aíj 
canzado mayor número de votos y pro
clamará al que designe la mayoría de 
los diputados que tomen parte en la elec
ción.» 

El señor ROYO VILLAN0YA defiende 
a continuación una enmienda, en la que 
se propugna por q.te el Presidente sea ele
gido por las Conc-,. 

El señor SAR0RIT dice que, en vis
ta de las teorías expuestas y del deseo 
de todos de larmonizar una cuestión tan 
importante como es- la elección de--Pre
sidente de la República, debe suspender
se la sesión, para que la Comisión pue
da redactar un nuevo dictamen. 

El señor BESTEIRO dice que han 11er 
gado noticias a la Mesa, de que la Co
misión mantendrá su dictamén. 

El señor ROYO retira su enmienda. 
El señor MARTINEZ MOYA ¿inuncia 

que itambién retira otra que tenía pre
sentada al artículo 66. 

Durante unos minutos &e paraliza la 
sesión, en tanto llegan los miembros <16 
la Comisión. 

Reanudada la sésifyi se abre disou* 
sión sobre el voto particular del señor 
Alomar, en que se pide que el jefe del 
Estado sea elegido por el Parlannenito y 
por compromisarios designados por su* 
fragia universa directo y secreto'. 

El señor VILLANUEVA. pone .elgunotí 
reparos a la propuesta del señor Alomar 
si bien la Comisión coincide com su es
píritu. 

E l señor ALCALA ZAMORA propone 
que loa poderes de los compromiMrios 
no sean juzgados por la Cámara, pa,m 
evitar el desbordamiento de las pasiones 
muy propias de una elección: presiden
cial, sino por el Tribunal de Justicia 
Coilstítticíonal. Pide que w hagn copstni 

http://que.se


DIARIO DE LA MARINA 

en la Constitución, sin esperar la ley es
pecial. 

El sieñor GOMEZ díte la dimi
sión acepta M sugerencia del señor Al
calá .Zamora. 

El señor SABORIT aununcia que los 
socialistas votarán el voto particular. 

El señor GUERRA DEL RIO dice quo 
con el procedimiento que se propone só
lo se logra sustituir el Senado, en anate-
ria presidencial, con unos senadorcillos 
de cuarto de hora, que son los compronii-
salios, que )iarán un viaje a ^Madrid a 
votaf lo que les digamos que voten los 
diputados de las respectivas, provincias. 

El señor SABORIT rechaza la compa
ración del Senado con ios compromisa
rios que ha hecho el señor Guerra, del 
Rio. Insiste en que se implante la elec
ción de Presidente por los diputados y 
ios compromisanos. 

El ¿eñor GUERRA DEL RIO rectifica. 
El señor BAEZA MEDINA explica ia 

opinión de los radicales socialistas, 
partidarios del voto direcio para elegir 
el Presidente, y así lo acordaron en su 
último Congreso extraordinario. Calificú 
de sistema .mixto e incongruenie el ele 
gir por sufragio directo unos compromi
sarios que con sus votos indirectos eli
jan al Presidente de la República,. 

Los señores X1RAU y FRANCO (don 
Gabriel) explican el parecer de sus res
pectivos grupos parlamentarios. 

El señor RARRÍOBERO proresla de 
que se dude' del pueblo y se le regateen 
los oereeños electorales para la ^resi
dencia de la República. Cree que éste 
debe ser elegido por sufragio universal 
como piden los Radicales socialistas. 

Termina* diciendo que los dipuiados 
de Acción Federal se ven obligados a no 
votar el dictamen ni el voto particu
lar. 

El señor GONZALEZ LOPEZ expone 
el criterio de los galleguistas y se pone 
a votación nominal el voto particular, 
que dice: 

«El presidente de la República será 
elegido oonj un lamente- por las Cortes 
y por un número üe compromisarios 
igual al de diputados. Los compromisa
rios serán elegidos por sufragio univer-
salj directo y secreío, conforme al pro 
cedimiento que determine la ley. 

Al Tribunal de Garantías Constitucio-
naíes corresponde la revisión de los po
deres de los compromisarios.» 

.Tenninada ia votajción, da el siguien
te resultado: En pro del voto, 150; en 
contra, i30. 

Queda tomado en consideración el vo
to particular. 

Se suspende la sesión a las nuevo 
y veinte. 

SESION NOCTURNA 
A lae once se reanuda la sesión bajo 

la presidencia del señor Besteiro. 
£n el banco azul, los señores Azaña, 

Ríos, Cacares y Albornoz. 
La Cámtara, desetmmadísima^ 
Al entrar los üiputauos católicos hay 

ápiausoa y alusiones. 
Se discute el actai de proclamación 

de don francisco Cañeras, nuevo di
putado por Raleares. En un voto partí 
cu lar impugna ei dictamen ¡el señor 
AYÚSO. Dice que es imcompatible por 
que ha sido gobernador. El voto se re
chaza y se pioclama al señor Carreras. 
Este promete. 

El señor SALMERON (don José) con
sume un turno para ciefemier el decreto 
de ccorgaíLZación de las Coníederaciones 
iiiorugiaiicas. 

Había IÚU najo que el presidente le 
fiíega que baje unos cuantos bancos 
para que le oigan iost aquigraíos. Así 
lo hace eL.orador, a quien,resulta, difict-
iísimo oírles 

El señor MARftACO elogia la interven
ción del director general de Obras Pú* 
blicas. Afirma que lo* gastos de la Gon-
deración :'écben satisfacerlos los usua • 
) K»S que son los que a.as .directamente 
oblienen ios benencios. be extiende en 
nonsider.iciones .vc;b>o el d^envoivimieiuo 
técnico y económico oe ia Lonfeoeración 
Hidrogi ática dei Lbio durante la época 
de la Dictadura. 

El señor CAS1RILL0 que preside, re-
üüétúü al orador que ha pasado el tiem
po reglaanentario y el señor Mkrraco 
queda en el uso de la; palabra. 

El señor ALGORA comenta la salida 
dé los católicos y su retorno al Parla-
mentó. 

El «eñer GtL RORLES te intefrumpe 
Kf señor ALGORA continúa tratando 

déí tierna. Dice que los derechistas 5/3 
fueron del Parlamento después de co-
ter las ÚtUty (Protestas;) Los cewsu-
H después duramente, J ; 

Bl^erior PE R MAfiRÍ#AÍJ í Yo einq 

profumlamente a los agrarios. (Risas.) 
El señor ALGORA comiena, la conduc

ta de los monái^uicos disfrazados que 
preside el señor Gil Roblen. Este y otros 
denechistais protestim.) Cita algnas fra
ses del señor . Gil Robles molestas pa
ra la Cámara., y pide al ministro de la 
Gobernación que evite el lamentable es
pectáculo' que vienen dando por España 
los diputados drechistas. 

El seíior CASARES QUIROGA imam-
ñesta que no tiene medios legales m po
líticos para evitar esas propagandas. 
Deñende el derecho de los diputados a 

'manifestar sus opiniones dentro y fue
ra del Parlamento. 

El señor PEREZ MADRIGAL ruega 
al ministro de Justicia qué dé por no 
recibida, una queja que le formuló con-
tra el juez de Almagro. Dice que este 
funcionario es un ciudadano ejemplar 
y se quejó d© él porque habían sorpren-
aiíio su buena fe. 

El señor DE LOS RIOS .elogia la no
bleza del señor Pérez Madrigal, y cita 
el caso del señor Ra rrlobero, .que tam-
nién incurrió recientemente en un error 
idéntico, que ha podido comprobar des
pués. 

El señor SORIANO, en nombre jde la 
libertad, elogia la vuelta de los agra
rios, a ios que ofrece el amparo y la 
colaboración de todos. Ya era hora, se
ñor Gil Robles—dice^-, de qne estuvié
semos alguna vez de acuerdo, y sobre 
las picardías que habéis dicho por ahí, 
«ego te absoiivo». (Risas). 

Pide después que diariamente ha} a 
ruegos y preguntas. Reitera su ruego de 
que venga a la Cámara algo sobre 111-
compatiJjilioades con el cargo de diputa-
cío, para que se eviten abusos y habla
durías. 

También solicita que se haga luz de 
una vez en los sumarios sobre el com
plot de Tablada y la ley de fugas de 
Sevilla. 

Formula una pregunta sobre la (huelga 
ferroviaria de Andaiuces, y dice que es
pera que el ministro de i-omento aé una 
explicación clara sobre el particular. Ra
ma de la ley de Defensa «contra» la Re
pública, a la que censura, como fruto 
oe una pasión. Denuncia (que algunos 
gobernadores la interpretatn en el senti
do de que más que defensa de la Repú
blica sea defensa de sus personas. 

E l señor CASARES: Omeren, pero no 
&e íes deja. (Vuelve a la piesiuencia el 
sñór tíesteíro.) : 

E L señor SORIANO se dispone a, leer 
unos párrafos del libro ((La educación 
moral del soldado», y ¡sé origina un GU
IO incidente entre el orador y el señor 
Alonso (don Rruno.) 

Por fin lee dichos párrafos, que son 
4e un encendido ino'naiquismo, contenien
do jdurísimos insultos y ataques conrra 
el socialismo f el régimen republicano. 

E l sieñor REbf E1R0 contesta cumplida-
miente a las peticiones del señor ^ena
no, que se refieren al régimen parlaimeji-
tario. 

El señor AZARA pretende djesvamecer 
el ambiente que pueda formarse con ms 
palabras del señor Soriano en torno al 
subsecretario del ministeno de la Guerra, 
que es el autor del libro citado y lieMo 
en jparte por el señor Soriano. Elogia 
la competencia, y la cultura de dicho i m -
litar, y dice que habrá sido monárquico, 
pero ahora sirve iealmente a la Repui 
blica y da cuenta con la plena confianza 
del ministro de la Guerra, por su coia-
boración valiosa y leal . 

El señor SORIANO rectifica. Dice que 
ia colaboración de estos elementos es ptv 
iigrosaj para la República. 

£1 señor CASARES dice que, para evi
tar precipitaciones iamentables, na re
cabado la responsabilidad de lai ley de 
Defensa- de la República, cuya aplicü-
cion no oeja a los gobernadores sm pre
via consulta. 

£1 señor SANCHEZ COVISA se queja 
de la clausura de una leprosería en Ma
drid. 

El señor GASAHES dice que se ha ce
rrado dicho establecimiento por lo es
candaloso de sü administración. 

Añade que se informará ampliamente 
del asunto para que se remedie cuanto 
antes la falta de dicho establecimiento 
sánitario. 

E l señor ALONSO (don Rruno) se que
ja de la conducta .antirrepublicana de 
unos frailes de Santander y de las au
toridades de Cabezón de la Sal, que has
ta se niegan a W el pabellón nació-
m i : Recuerda otros ruegos que formuló 
hace tiempo sobre intereses montañe
ses. 

El señor CASARES, toma buena, ilota 
dé los ruegos del señor Alonso, que pro
curará edrre^. 

El señor GARCIA VALDECASAS había 
de la oecesidád de (¡ue se opere una 
honda trapsíoraiacióníeil ta ad.iimiMia-
ción-pública como ÍLenle de legenera-
clón naiional. Wo obstiinU". dice que le 
ha sorprendido el, dcci t i 11 por el cual 
sciieducen Ki.s plantillas o..1 Imiciunaiios. 
Censura que se compare a tales erectos 
el ministerio de llacicmla con urganU-
mos nuevos de perfecto funcionamiento 
y hasta de dudosa eficacia. 

Habla de] Ejército y dice que 110 pue
de establecerse paralelismo alguno entre 
él y.'os Cuerpos de la Admilustración 
I^blk^. Termina censurando el decreto 
en epcual se aborda la cuestión de los 
funcionarios. 

El señor AZAS'A dice que e1 decreto 
de referencia 110 es una cosa acabada; 
pero tannpoco es una improvisación pues 
han sido estudiadas -tcxlas las ventajas 
e inconvenientes de las, medidas adop
tadas. Estima que se tiende a, una ma
yor celeridad en el trabajo, a que se 
fije la responsabilidad de los funciona
rios, y a que se despiene la coiaboia-
cion ciudadana en ê te q^den. 

Iodo el mundo recoiioce que sobran 
empleados. Así queienios Ceiceniar lo 
que sobra, ,0011 miras a la mayor remu-
neiafiión, c^n objeto de que el Estado 
ten^a los mejores servidores, tanto en el 
oiHiem técmcui como e" el aomini^traiivo. 

Ll Gobierno ha querido airón ta r esfei 
asunto por decreto, para ir naciendo un 
reajuste de servicios que se acomodie a 
ia6 realidades de ios nesupustos. 

El. Gobierno tiene que nacerio, porque 
es iiiecesaiio el saermeio oe todos, ian 
urgente como la Constitución es el pio-
bleina económico, y para resolverlo nay 
que exigir el sacnücio de todos. (Nuti'i-
dos y prolongaos aplausos.) 

Intei'vienen brevemente otros diputa
dos, y el señor Aiü^O anuncia so»)re ei 
promema de los fmicionanos una inter
pelación «en serio». 

Seguidamente se levanta la sesión a 
las oos y veinte ue la. madrugada. 

D e l a s K e s p u n s A b i U d a d e s 

La Subcomisión do Jaca 
L a ¡Subuumisiun d-e Re^ponái ibüidadeá 

por io& ¿uce^Uíj üe Jac a iiu citado a los 

coroneles que c o m p o n í a n oi Consejo de 
guerra ele J iuesca que couUeno a io^ ca-

pnaues" ú a l á u y Garc ía i i e f n a u d e i para 
que presenien c i mal í es p r ó x i m o en el 
L/ongreso con" e l i i n üé üecXarar ante di-
cna b u ü c o m i s i o n , eii declaiacion m.daga-

toi ia . 
ii;u el mismo acto ie» será uot iücadio su 

procesamiento. 

La del Terrorismo en Barcelona 
L a S u b c o m i s i ó n üel i e i ror i smo en Bar 

celona a c o r d ó marcirar a dicha capital pa
r a tomar deolaraciouee. 

Algunos miembros lian salido, y dos 
o tres marcharan en aeroplano a i a c i u d a d 
condal . 

S X o i a a M i l i t a r e » 

Les banderas de los Cuerpos de Infante 
ría disueltos 

J in e l Museo de I n f a n t e r í a de To ledo 
se e s t á n r ec ib iendo las banderas de ios 
diversos Cuerpos de d icha A r u i a , y a d i -
üueiUQé. 

H a s t a ahora (y las enumeramos p o r el 
orden en que aparecen colocadas) han 
quedado depositadas en una de las salas 
del A l c á z a r las e n s e ñ a s de los que fueron 
r eg imien tos de I n t n t e r í a de iPaima, n ú m e 
ro ü i ; C o n s t i t u c i ó n , n ú m e r o 2 9 ; L e a l t a d , 
n ú m e r o 'ói) ; ¡San M a r c i a l , n ú m e r o 44; V a -
i l a d o l i d , n ü m « r o 7 4 ; ( i u i p ú a c o a , n ú m e r o 
53; A m é r i c a , n ú m e r o 14; Toledo , n ú m e -
r&.a5 ¿ Oantabri*., n ú m e r o 31); Cuenca, n ú 
mero 2 1 ; i s ^ b ^ l . M , numero M ; U a i e l l a -
no , n ú i n e r o 43; J i a i l é u , n ú m e r o 24; I n 
ca, n ú m e r o b5¿ ; Mahón," u ú m e r ó 63, y S i 
c i l i a , n ú m e f o 7. 

B a t a l l ó n de C a n d o r e s d o Ch ic laua , jjút 
m e r o 17». . 

B r i g a d a Obrera y T o p o g r á f i c a de. .Es
tado M a y o r . 

Os tentan corbatas de San D e m a n d o las 

banderas de l o r r e g u n i e n t o s de O o n s t i t ú -

o i ó n (que t iene concedidas dos ; una , p o r 
•la toma de M a t a r é , e l 2{j de sep t iembre 

de 1843, y o t r a por l a defensa de l Caney, 

e l 1 de ¡julio de i8(J8í , Cuenca' ( a c c i ó n d é 

V i c ó l v a r o , 1854), Sicilia-Pintes A ñ i c a . -

. (batal la d ^ Huesca , 183.7) y b a t a l l ó n de 

Üútedla ( a c c i ó n de bomorrosti^o, a ñ o 1874) 

L a bandera del regimiento de San Mar
cial mues t ra u n a co rba ta de l a Orden 

Vim, jíor h expedición ^. Italia eü 1849 

y o t r a d e l cen tenar io de l a ba ta l l a de San 
M a r c i a l , l l evando bordados en esta ú l t i m a 
e l escudo del r e g i m i e n t o y e l de l a c iudad 
de I r ú n , en cuyo t é r m i n o m u n i c i p a l t u v o 
l u g a r , cofuo se sabe, e l memorab le hecho 
de a r m a » . 

Visita de inspección a las fuerzas dé la 
Benemérita 

LEON.—•Para inspeccionar las fuerzas 
de l a B e n e m é r i t a ha l l egado a esta capi
t a l e l genera l de la G u a r d i a c i v i l don 
I n o c e n c i o M a r t í n P i s i s . 

VALEINÍCLLA.— l i a l legado, procedente 
de Barce lona , e i general inspec to r de l a 
G u a r d i a c i v i l de esta zona, D : . A g u s t í n 
Marzo , e l cual ha comenzado a r e v i s t a r 
las fuerzas. 

A l a u n a ha estado a saludar a l gober
nador c i v i l , m a n i í e s t á n d o l e é s t e su c o m 
ple ta complacencia y su g r a t i t u d m á s s in 
cera por los servicios que e l b e n e m é r i t o 
Cuerpo viene rea l izando. E l Sr. I t -ubio ha 
comunicado a l Sr. Marzo que s u esposa, 
pres identa de l a J u n t a de damas pa ra u n 
homenaje a l a G u a r d i a c i v i l , ha i n i c i a d o 
con 5ÜU pesetas i a s u s c r i p c i ó n de c a r á c t e r 
popu la r para costear una bandera y ban
derines a las fuerzas de l t e r c io de nues t ra 
p r o v i n c i a . 

Se t i ene e l p ropos i to de que l a suscr ip 
c i ó n t e n g a e l c a r á c t e r esencia lmente d i 
cho de popu la r , para que puedan c o n c u r r i r 
a e l l a cuantos s ienten g r a t i t u d o e s t ima 
por e l b e n e m é r i t o I n s t i t u t o . 

Hoover conferencia con 
ei ministro belga 

Francqui 

P A R I S . — E l enviado especial de l « M a -

t i n » e n W á s h i n g t o n d i ce que e l m i n i s t r o 

be lga y g r an personal idad del m u n d o eco
n ó m i c o tor. i r a n c q u i k a sido anteanoche 

huésped de l p res ioente H o o v e r ea c o n d i 

ciones semejames a como lo f u é e l j e t o 

del C t b i e n i o i r a n c ó s , k>r. L a v a l . 
fc*? dioe que Jas e n t r e v i s t á i s e n t í o e l pre

s idente H p o v e r y e i Sr . f r a n c q u i e s t á n 

es i r e c ñ á m e m e reiacronadas con las con

versaciones celebradas p o r i l o o v e r y L a 
v a l . 

E l br. E r a n c q u i ha concebido un p ro 

yecto para l a c r e a c i ó n de u n Banco de 

t reüi fco muernac iona l 4*» Pagos . E s t e nue
vo i n s t i t u t o ue c r é d i t o h a b r í a de ser f u n 

dado con e i apoyo de los i n s t i t u t o s de 

e m i s i ó n de nairopa, ue los Estados .Un i 

ó o s y del J a p ó n . 
Es t e .banco de redescuento t e n d r í a por 

m i s i ó n uansiormar, en i a i^ás a m p l i a m e -

uida posib-ie, los créditos a co r to piaao 

cpnceuidos a. Alemania y a o t ros p a i s e § 
en creuuos a ^urgo plazo q ü e p o u r i a V)a" 

r i a r de tres a emeo a ñ o s . 

ue esta f o r m a e l nuevo B a n c o de C r ó -

a i t o cenu-anzaria y t e n d r í a Xa i n t e r v e n 

c i ó n oe las granues opeiaciones y tíe ci'fe-

u i to i n t e rnac iona l . 
umeiosas personalidades f inanc ieras 

y e c o n ó m i c a s norbeamericanas h ^ n a c o ^ i -
ub l avorao ien len te e l p royec to de l s e ñ o r 

r r a n c q u i , y parece ser que e l p res iden te 

xroover na expresado sus s i m p a t í a s p o r 

u i cno ptioyepto. 

Los conílictos sociales 

Se levanta el «boycot» a las fábricas de 
yute 

\ A L E X C I A . — E a s ¿iociedadet» de carga 

y oes carga u * i puer to y las de t ranspor te 

ñ a u ie van lado e l ( (boyco t» (¿ue t e n í a n d^-

c i a i u ü o a las í ab i i ca f i de p roduc tos de y u 

le , en las que, po r c i e r t o , a pesar- de ha-

oerse lesuei to l a hue lga , e l t r a b a j o no JSO 
reai iz t i n o r m a l m e n t e . 

b i n e m b a r g o ú$. a-quelb diecis ión de las 

• i " .Lv.aues del puer to^ se p ^ n j i t i r á Ja sa-

l i d 1 de productos y en t rada de p r i m e r a s 

mater ias de las f á b r i c a s e n c u e s t i ó n . 

Se resuelve la huelga en una fábrica Oe 
juguetes 

V A L E N C I A . ' — L a huelga en l a f á b r i c a 

de jugue tes de i P a t r a i x se h a resuel to , as i 

como l a declarada al f l o r i c u l t o r Sr* liity 
seta, qu i en ha a d m i t i d o , u todes sus obre

ros , excepto dos, p r o s i g u i é n d o s e con ca

r á c t e r o f i c i a l las gest iones p a r a que l a so
l u c i ó n sea d e f i n i t i v a . 

Un plazo a los tranviarios sevillanos para 
que se reintegren al trabajo 

S E V I L L A . — L a h u e l g a do tranvianoa 

c o n t i n u a e n el m i s m o estado* E l goberna
dor c i v i l , S r . Sol , ha manifestado quo se 
ha concedido a los huelguiJítas tranvía" 
ríos un p i a w que espira hô  jft I f t f ¡ fepf 

d é la noche, po ra que depongan 
t i t u d . 8 sl1 «tes 

Solución de la huelga de panader 
Málaga ^ 

M A L A G A . - H a quedado 
huelga de panaderos ; é s t o s han v y ^ T ^ 
11 abajo en las mismas condiciones d ^ 
tes de l a hue lga . * ^ 

\<A gobernador ha decretado l a l i ^ 
¿e diobe detenidos a f i l iados a l a F 

Los marinos de Gijón amenazan ©éii | 
huelga a 

G I J O N , l i a causado m a l e W f ^ 
«A-txto eiitre 

los n i a i m o s la cont rapropues ta de la Aso 
< ia< de Nav ie ros a las peticiones d ' 
mejo ias que a q u é l l o s f o r m u i a i o n . i j ^ J 
nianana se r eun i e ron en Asamblea y acor 
ciaron declararse en nue lga el proxua^ r 
de aov iemore y « . c e p t a r ú n i c a m e n t e un^ 
i n s p e c c i ó n d e l p i eno por t é r m i n o de q u ^ 
ce o v e i n t e d í a s pa ra ü i s c u t i r l o concer
n i en t e a loa buques de menos de 70o u, 
neladas de r e g i s t r o b r u t u s i los nav ie ra 
d i v i d i e r a n d icho* buques e n dos catego
r í a s : de 7ÜÜ á 40O toneladas, y de menos 
de 400. 

EB o p i n i ó n , de los m a r i n o s , s e r í a más 
conveniente amarrar- los buques, qu© ^ 
pueden sostenerse e n aquaUas condipio. 
nes. 

La Biblioteca NdCiunal 

TARJETA DE LECTOR 

Se e x p e d i r á n e n l a S e c r e t a r í a de la B i 
bl ioteca , de once a una de l a m a ñ a n a , 
T a i j e t a s de l ec to r , destinadas a cuanto* 
deseen f recuentar e l S a l ó n Cent ra l y 
Sala de M a n u s c r i t o s . 

E n e l S a l ó n se e s t á i n s t a l a a » ,> una Bi
bl ioteca de Consul ta de unos lÜ.ÜOÜ tolá* 
menes, con las obras f u n d a m « n i a l « s y dü 
UÜO m á s f recuente en cada discipl ina, y 
cc-j doscientas revis tas c i e n t í f i c a s . LOA 
lectores que posean esta t a r j e ta podrán 
alcanzar, por s í mismos , estos l ibros , siu 
necesidad de so l i c i t a r l o s , previameaW. 
por m e d i o de papeletas. 

Las tar je tas se c o n c e d e r á n gratuita* 
m e n t e ; pero solamente a las personas que 
a d e m á s de j u s t i l i c a r su c a r á c t e r de estu
diosos o inves t igadores , uf iezcan, a juicio 
del l a l i o n a tu y de la U i r é ce rón , l a sol
vencia necesar ia ; 

E i nuevo s é g i m e n del S a l ó n no tendrá 
las l imi t ac iones r eg lamenta r i a s que obe
d e c í a n a La l i b e r t a d abso lu t a de adniiáióu. 

L a Sala genera l s e g u i r á como llasta 
ahora, ab ie r ta pa ra todo e l mundo , sin no-
pesidad de permiso n i t a r j e t a . 

ilUtUlI 11 US ISii 
COMICO 

Loreto - Chicote 
c L a c u r s i del h o n g o » , l a nueva coiné* 

dia de L u i s de V a r g a s , c o n t i n ú a en cin

t e l en este t ea t ro , p roporc ionando a su* 

felices au to r e i n t é r p r e t e s muchos aplaii' 

sos y a l a empresa grandes entradas. 

Ta rde 0,30, noche 10,30, «La cursi del 

h o n g o » , ¡ N o eteje de ve r l a I 

MARIA ESA0&L 
Tancte \ nodie, la joya quintéííáiiá 

«El peligro rbsaij Gracia. .Émocióri. la-
terés. 

LAUA 

En Madrid ¿«Don Juan» bueno? Elíl0 
Laia, con «Don Juan, buena personas 
de los Quintero. 

Hoy, la mayor novedad: «Don Ja«N 
buena persona», Graji éxito. 

ALKAZAR 

El iluslre autor de «La garra», 
abolengo», « U raza» y tantas oü** 
obras centenarias, ha obteaiido su im 
Clamoroso éxito con «Todo Madrid 
sabía...» Ta.rde y noche, «Todo Madn 
lo sabw...» 

mttmmmmHtm» 

Anunciando 
en este periódido «ará ustéd la ílt,,,<tód 

que le reporta 
NO IES SIEMPRE E L ANUNCIO MA* 
CARO E L QUE MAYOREt 
CIOS DA, por más qu» 48 m},0^i0 * 
en tal absurdo. A weoes, un anun ^ 
un periódico modesto da " ^ ^ " ^ g t í ' 
resultado que en el mayoi' ^ 
vo. La práctica lo ha < i f l m 0 , t , ^ ¿ 

eran miatividad lo I * f a , - , 0 n ^ 

«Sindicato de ^mm^%^Wi 



DIARIO D£ LA MARINA 

La detención de Pablo Rada 
expedi©nte oon imotivo de la fuga de 

Rada 
g E y X L L A . — E l inspector , de P r i s i o n e á , 

jXa j t ín N i e t o , a c o m p a ñ a d o del secre-
Sr 

de 

¡Iriegor se o o j i s t i t u y ó eix una 
'lis d e p e n d e n c i a á de l l ' a k t i o de J u s t i -

para c o n t m u a r la i a s t r u c c i ó i i del 
l iente iupoada cou m o t i v o de la fuga 

^ ̂  Tablo Eada . T o m ó d e c l a r a c i ó n a l ex 
^ t c t o r de l a c á r c e l 1>. M a r i a n o N i e t o 

&[ ac tua l d i rec to r , Sr. L l o r é n s . A m b a s ' 
^ ^ a c i o n e s fue ron m u y extensas. Des-

¿3 se t r a s l a d ó a l a C o m i s a r í a , donde 
¡1 hallaba Pab lo E a d a , a l que t a m b i é n 
r€cibió d e G l a r a c i ó u . U e a l l í se d i i i g i ó a i 
gobierno c i v i l , con ie renoiaado eon e l go-
peinador, y eeta- tarde i r á a la. cáxoa l para 
tomar d e c i a r a c á ó n a l o ^ empleados. 

Las pesquisas ((Ué condujeron a la doten 
cíón 

Tan p r o n t o comió e l comisar io Sr. Apa
ricio t u v o conoc imien to de la f u g a de 
pablo l i a d a m o n t ó u u se rv ic io especial de 
vigilancia en los pueblos de ÚDos H e r m a -
jjatí, A l c a l á de ( i u a d a i r a y C a u t i l l a n a , 
üesplazando a var ios agentes , que p r o n t o 
tuvieron l a c o n v i c c i ó n de que en dichos 
pueblos no se ba i laba KadáV T a m b i é n se 
tuvo e l o o u v e j i c m ü e u i o de que no h a b í a 
poüido pasar l a f ron te ra , f o r m á n d o s e la 
lüea de que se hallafoa "en Sev i l l a . 

Un q u i u c e í i i a r i o dio i a - ó b i i i i d e n c i a de 
que ka-lbía v ^ t o merodear p o r l a ca l le Fe-
na. ai ( (MijUas» yr .al_ ( ( P o t a j e » , Entonces 
ge ino^t?; .UÍI SWvicio! por aquel los alrede
dores,, p r o c e ^ i é n d o s e por l a noche, por 
ua c o m i « a r i o y seis agentes, a efectuar 
registros en iaa casas donde ex i s te e l ne
gocio, de habi taciones amuebladas para a l
quilar. Ocmo.^se ^abe, en l a cal le L a u r e l , 
bay dos casas que t i e u c n e l n ú m e r o 5. 
Liainó la. a t e n c i ó n una de ellas, en l a que 
k b i a una- papeleta de a l q u i l e r , f l aman te , 
eoiogacia, en ^ e n t a n a de u n piso bajo. 
Lo>. agentes e n t r a r o n en d icha casa, en 
la que e s t á n in s t a l ando u n negocio d^ ha
bitaciones^ amuebladas ; r eg i s t r a ron , l - l ha
bida cienes, e^ las que no h a b í a m á s que 
ios mueoies, pues todas e s t á n dispuestas 
para a l qu i l a r , l ' r e g u n t a r o u luego quien 
hauia en Ja h a b i t a c i ó n del piso bajo, en 
Ja que h a b í a n v i s t o luz. Entonces l a due
ña dijo que una muchacna . 

Los p o l i c í a s pene t r a ron en i a habi ta-
cióti, y encont ra ron a Pab lo l i a d a ) que. se. 
ikUiaba en 1§ cama, leyendo. L e p regun
taron ..su ¿psoJm** X .-4^)0, ...que^ & l i amaba 
Jul ián F e r n á n d e z , de p r o f e s i ó n m e c á n c i o , , i 
y estudiante pa ra i n g e n i e r o . Seguidamen
te se le de tuvo , s in ' que"ya~ocuItara su 
personalidad. Se . v i s t i ó , t r a n q u á l a m e n t e , ' 
y, >m oponer la menor resistencia, se de
jó^ í i e t a r por los agentes . 

Fueron detenidas - t a i a b i é n M a n u e l a Cía-
irasco y Pilai1 G U r o í a . L í a s e r n a , d u e ñ a s 
de la Casa. Estas man i fe s t a ron que Rada 
¿abía sido l levado a l l í por1 una vendedora 
llamada T r i n i d a d G o n z á l e z , que v i v e en 
la eaile C o r r e d u r í a , y la P o l i c í a se perso
nó en casa de d i c h a mu je r , d e t e n i é n d o l a 
« i n c o m u n i c á n d o l a . D i j o an t e e l comisa
rio que c o n o c í a a Rada porque se lo h a b í a 
recomendado un camale ro l l amado Eer-
üández Santana, que v i v e en l a cal le San
ta C r i s t i n a / n ú í u e r o o. E l camarero f u é 
detenido, e n o o n t r á n d o s e l e en su poder n u -
ateresas cai tas de l i a d a y documentos per
tenecientes a é s t e . T a m b i é n f u é hal lado 

sello de caucho, con e l s i g u i e n t e tex-
t0: « P l u t a r c o Eispartaco. G r u p o á c r a t a . 

M -v i l lu . . . Fueron halladas en el registro 
cuatrc llaves nuevas, precisamente las 
que s irvieron para la e v a s i ó n de E a d a , 
((AlijitaS)) y e l ( (Potaje» . Hal laron tam
bién los p o l i c í a s un r e v ó l v e r del calibre 
y, 14 c á p s u l a s , un carnet de l a !Coníede-
racion ÍNaeionai del Trabajo , dos cartil las 
ni Hitares y im carnet del ramo g a s t r o n ó 
mico, de l a s e c c i ó n de a l i m e n t a c i ó n , y 
un pasapone a noinbrei de f r a n c i s c o P é 
rez .Martin. E i l camaaei'o ha quedado in
comunicado. 

La ueciaración de Rada ha sjtío ¡importan 
tísima 

L a dec larac ión prestada por R a d a ha 
tiiao i m i j o r l a n i í s i m a , tanto que e l minis-
U'o ue la u o b e r n a c i ó n ha pedicLo e l inme-
ü i a t o e n v í o del original del atestado. L o 
mo consecuencia Ue l a dec larac ión presta
da por Pablo R a d a , l a P o l i c í a se trasiacU* 
ai numero 4 de l a ca l le A l b ó n d i g a , donoe 
esta estaoleciclo un colegio munic ipal , 
procediendo a l a d e t e n c i ó n de la directora, 
aona Mercedes L a z a Jdart ínez , en cuyo 
poder se e n c o n t r ó i a maleta de Pablo R a -
.tia. E s t a maestra es parienta del doctor 
.;Vallina y tiene entre las colegialas a uua 
ni j a del conocido anarquista . 

T a m b i é n como consecuencia de l a de-
cuuncion ae R a d a se tiene e l convenci
miento de que se e l e c t u a r á n en Madrid 
(.leienciones que causai 'án verdadera sen
s a c i ó n . 

A R a d a le fueron intervenidas varias 
cartas del comandante E r a n c o y de Ja se
ñ o r a de é s t e . Todas e l las l levan el siguien
te encaDezamiento: « y u e r i d o h e r m a n o » . 

Pablo R a d a a c e p t ó retratarse con el 
comisario de P o l i c í a y con los perioaistas. 
U i ó Ja enhorabuena sff "comisario por el 
servicio que . i ia lu ían prestado los agentea, 
y le a n u n c i ó que se e s c a p a r á de nuevo 
en cuanto tenga, o c a s i ó n , aunque s ó l o le 
í a l t e un solo d ía para cumplir i a conde
na que pudiera i m p o n é r s e l e . 
La Policía tuvo cortóidenota de la evasión 

Se sabe que el comisario de P o l i c í a te
n ía dentro de la cárce l a dos presos ue 
co í i í ianza , para que le informaran oon 
detalles de cuanto o c u r r í a a l l í denftro. 
| j ¿ s coniidenteji cumplieron con su oon-
g a c i ó n , y dos d ías antes de l a e v a s i ó n de 
Pablo ±lada "anunciaron lo que iba a ocu
r r i r . E l comisario ae t ras ladó a i tiobierno 
c iv i l ," poniendo en conocimiento del se
ñor Sol V á z q u e z la oonfidencia. 

VA gobernador l l a m ó a l director de ia 
cárce l destituido, y le dió cuenta de la 
confidencia, no obstante lo cual no se to-
ínáron ningunas disposiciones por el di
rector de la p r i s i ó n para evitar l a fuga 
de los presos. 

:¿i Sr. Galarza habla de la detención ce 
Rada 

A l recibir ayer tai'de a los periodistas 
el director de Seguridad, s© ref ir ió a la 
captura del m e c á n i c o R a d a , diciendo que 
tunib ién se hal la detenido un individuo a 
quien i un aamen talmente se supone conv 
piieade e n ios preparativos de la e v a s i ó n . 

A ü a d i ó que l a P o l i c í a se ha rncautado 
de algunos documentos de importancia, 
tales como cartas dirigidas desde ALadrid, 
que comprueiban que R a d a se hal laba 
en c o m u n i c a c i ó n con determinadas perso
nas que colaboraren en su fuga. Obran 
t a m b i é n en poder de los agentes cuatro 
llaves falsas ( l a de l a celda, dos de otros 
tantos rastri l los y la, de la e n f e r m e r í a ; , 
i c n i é n d o s e sospechas acerca de q u i é n pue

da ser l a persona que f a b r i c ó dichas lla

ves, y se e c u f í a en su inmed ia t a deten

c i ó n . 

D i j o pqi ú l t i m o el Sr. ( ja iarza que loa 

otros dos reclusos que se evadieron de ia 

c á r c e l de Sev i l l a en u n i ó n de P a b l o Ra tía 

no t a r d a r á n en ser capturados. 

¡Víaniíestaciones del gobernador civil de 
Sevilla 

S E V I L L A . — E l gobernador , a l r e c i b i r 

a los per iodis tas , les m a n i f e s t ó que la de

t e n c i ó n de P a b l o Rada ha sido enorme

men te ú t i l p o r las cartas que se l e han 

ocupado y que t ienen g r a n i m p o r t a n c i a . 

Con l i a d a f u é detenido el ana rqu i s t a San

t a A n a . 

—-Es j u s t o — a g r e g ó - — h a c e r -resal tar , 
aunque esto es de d o m i n i o p ú b l i c o , l a e f i 
c a c í s i m a l abo r que e s t á real izando la Po
l i c í a a las ó r d e n e s d e l comisar io s e ñ o r 
A p a r i c i o , q u i e n ha r e c i b i d o d i s t in t a s fe l i 
c i taciones del G o b e r n ó y del d i rec tor ge
nera l de Segur idad . 

S u c e s o s 
Intoxicación por la mala calidad de los 

comestibles 
A n t o n i o E e r n á n d e z S e ñ e r o , que v i v e 

e-i l a cal le V e r ó n i c a , n ú m e r o ó, f u é asis
t ido en Ja Casa de Socorro del d i s t r i t o 
del* Congreso de i n t o x i c a c i ó n de p r o n ó s 
t i c o reservado por haber i n j e r i d o a l i m e n 
tos en malas condiciones. 

Intoxicación por acido carbónico 
E n l a m i s m a Casa de Socorro, y por 

i n t o x i c a c i ó n de á c i d o c a r b ó n i c o en las 
obras de l Banco de E s p a ñ a , fué as i s t ido 
Claudio Cano Tor res , de cuaren ta y c inco 
a ñ o s , d o m i c i l i a d o en l a calle de D o n 
E d u a r d o ( b a r r i o de D o ñ a C a r l o t a ; . 

Un herido 
E n La Casa de Socorro de l a L a t i n a f u é 

as is t ido E m i l i o B o r r e g o A t o c h a , de ve in
t i s é i s a ñ o s , casado, chofer, domic i l i ado en 
ia ealle de la Cava Ba ja , n ú m e r o ,<58; su
f r í a una h e r i d a de p r o n ó s t i c o reservado, 
que 1© p r o d u j o oon una navaja, en l a ca
l l e de Jer te , cuando pasaba conduciendo 
e l coche 15 .361 , D o m i n g o R a m ó n Eer
n á n d e z , de v e i n t i c u a t r o a ñ o s , dependien
te de comercio , d o m i c i l i a d o en l a ca l le de 
M a r i a n e i a , n ú m e r o Ü . 

L a a g r e s i ó n obedece a an t iguos resen
t i m i e n t o s y por haber sostenido e l lesio
nado relaciones con una hermana d e l agre
sor. 

Un obrero muerto y otro gravisimamen-
te herido 

E n l a ca l le de Euenca r r a l , n ú m e r o 114, 
y e n u n piso q u i n t o , t raba jaba e l obrero 
a i u a ñ i l V a l e n t í n Ramos Crespo, de t r e in 
ta y cua t ro a ñ o s , domic i l i ado en l a ca l le 
de las M i n a s , u ü m e r o i¿4. A q u é l se cayo 
del a n d a m i o a i p a t i o , c a u s á n d o s e tales 
her idas , que f a l l ec ió a i ingresar e n i a 
Casa de Socorro . 

T a m b i é n en i a cal le de l a Cava B a j a , 
n ú m e r o 24, t raba jaba e l obrero M a n u e l 
E l o i ' r i o P é r e z , de d i e c i o c ñ o a ñ o s , que se 
cayo, c a u s á n d o s e lesiones g r a v í s i m a s . 

oae uesde una claraboya al suelo cuantío 
filmaba una película 

E n e l Palac io del l i i e i o , se ha l l aba ayer 
f i l m a n d o u n a p e l í c u l a !Hariano L ó p e z 
Uuesada, de dieciocno a ñ o s de edad, me
c a n ó g r a f o , con d o m i c i i i o en l a ca l le de la 
Puebla , n ú m e r o 19. D u r a n t e u n a de las 
escenas tuvo l a desgracia de caer p o r una 
c la raboya que se h a l l a a una a l t u r a de 
cua t ro me t ros , p r o d u c i é n d o s e her idas , a 
consecuencia de las cuales f a l l e c i ó poco 
d e s p u é s en l a Casa de Socorro de l d i s t r i t o . 

El conflicto chlno-
japonés 

LOS SOVIETS DAX Al. JAPON SEGMl-
ÜABES BE SI .NiaiKALlDAI) 

MOSCUO.—La Agencia Tass publica, la 
siguiente información, según la cual ha 
estado a punto de agravarse el conflic
to de Maiichuria. 

«El embajador, del Japón, señor Ht-
roto, visitó al señor Karakán, coimisario 
adjunto del pueblo en el departamento de 
Negocios Extranjeros, y lê  hizo," en nonn-
bre del Gobierno japonés, una, declara
ción afirnuando que habían circulado ru
mores en Manchuria durante estos últi
mos tiempos y con persistiencia relativos 
ai apoyo que el .Gobierno soviético había 
según se dice, concedido al gemeral chino 
Ma, poniendo a su disposición instruc
tores iiiilitares y inuniciones. 

Según esos rmnores, el niLsano general 
Ma había declaraoo que habían sido con
centradas trOpas soviéticas en las proxi
midades de Dauria en niúnero aproxima-
cio diei 20 a 30.000 soldados, y ¿ue esas 
tropas serían después enviadas a Man-
churia. 

Estos rumores, según el .señor Hiroío, 
inquietan a la opinión publica japone
sa y A las autoridades inmiarcs que hay 
en Manchuria. 

El señor lliroto termino diciendo al 
señor Karakán: Si ,san enviacias tropas 
soviéticas a la línea del íerrocarnl oiel 
este chino, el Japón eniviara tropas a la 
iínea del ferrocarril de Taonan-lsi-lsi-
Kar, construido con capitales japónéses, 
y ,e¿to contribuiría seguraniente a ex-
render el conflicto. 

El señor KaraKan ha recibido al se
ñor Hiroto, y, en noniDie del Gobierno 
soviético, le ha hecno ia siguiente acia-
ración : 

El Gobierno de la U. U. S. S. no pue
de hacer más que expresar su sorpresa 
con respecto a la declaración hecha en 
nombre dei Gobierno japones, que se re-
íiere a noticias sin rundaüiiento y a ru-
niores provocados por persunas nô  ca
lificadas pertenecientes a los círculos j a 
poneses y chinos, interesados en propa
lar noticias perturbadora^ y peligrosas, 
dado el actual estado de Manchuria. 

El Gobierno japonés debe saber que 
nuigún instructor soviético ñgnra entre 
las tropas que se hallan actuainjienle ei. 
Tsi-Tsi-Kar y en ninguna de la provm 
cia de Manchuria; ,que esas tropas no 
reciben ni arpas m municiones de gue 
rra de la U. R. S. S., y que ésta- no ha 
prestado apoyo a ninguna de las partes 
en lucha en Manchuria. 

£1 Gobierno soviético, observa una, po
lítica estricta de inhibición, no porque 
esta política pueda ser agradable o des
agradable a algunos, sino porque respe
ta lots Tratados concertados con China, 
respeta los derechos de soberanía e in
dependencia de los demás Estados, y es 
tima, por último, que l a política ú e ocu
pación militar, efectuada bajo tomna de 
pretendido socorro, es incompatible cou 
la política pacifista de [a L . ,R. S. S. 
y con los intereses de la paz universal. 

E l Gobierno de Rusia expnesa su es
peranza de que esta respuesta satisfará 
al Gobierno japonés y hará desaparecer 
todas las cuestiones de que se hablaba en 
la declaración hecha por el embajador 
de este país.-

E L GOBIERNO JAPONES PERSISTE EN 
NO RETIRAR SUS TROPAS 

LONDRES.—Comunican de Shangai a 

la Agencia Reuter que un telegrániw de 
Tokio anunna que jfcl priaier iniuistio 
de Negocios ExtranjeMS han d.claraco 
en una reunión celebrada por ei Consejo 
privado que el Gobierno de Tokio no re
tirará sus tropas ai otro lado de la '¿o-
na del íerrwarru mientras el Gobierno 
de China no haya resuelto por medio de 
negüciaciomes onecías con ei de lokio 
sus actuales diterencias. 

9 fe. II I i - i . 
Dos jóvenes exaltados soliviantan a ios 

reciutas que van a entrar en caja 
S E V I L L A . — S e p r o c e d í a en l a Caja de 

l e c l t i t a m i e u t o a l a p r e s e n t a c i ó n de ios 
nuevos rec lu tas . Cou ó s t é m o t i v o , una pa
re ja de la ( i u a r d i a c i v u etitaua encargada 
a las ó r d e n e s de u n cabo, de preatar ser
v i c io en l a pue r t a de dichas o u c m a í j , pa ra 
ev i t a r aglonieracioues . Exux imamen te a 
las tres y n i e ü i a tle l a tarue, uos j ó v e n e s 
se acercaron a los grupos ü e rec lu tas que 
sa agolpaban a i a p u e r t a de las o l i c inas 
y L-umenzaron a d i r i g i r l e s l a pa i ab ra en 
tonos mi tmescos . Ivuiunces los g u i a r ü i a s 
les l l a m a r o n l a a t e n c i ó n , a f i n de que 
se d i s o l v i e r a n ; pero como ellos persist ie
sen en su a c t i t u d , los g u a r ü i a s se ueci -
d ie ron a de tener los ; pero a m ó o s echaron 
a correr , y u n o de ios i u g i t i v o s l i i zo í r e n -
te a i cabo, a r ro januo le p ied las , por I Ü 
cual 1© d i ó e l a i t o , y en v i s t a de que 
no se d e t e n í a , le d i s p a r ó , h i r i é n d o l e . De
ten ido , d i jo l lamarse L u i s l ' é r e z l i a h o l a , 
de veintiocho1 a ñ o s , h u é as is t ido en ia 
Casa de Socorro d e l Kosa r io de u n a he
r i d a por a r m a de l u e g o , con o r i f i c i o de 
en t rada por l a cara ex t e rna de l m u s i ó , 
con f r ac tu r a del i é m u r , y contusiones y 
erosiones en l a mano derecha, de p r o n ó s 
t i c o grave . 

U t r o de ios detenidos se l l a m a F r a n 
cisco N i e t o J i m en o, 

1 1 !— yjjV 'y'fgjf ' 

Espectáculos 
C O M E D I A . — A las 6 ,15 : M i padre . A 

las 10,30 : M i padre. 

L A l í A . — A las 6,30, T i e i r a en los o jos . 
A las 10,30, D o n J uan, buena persona. 

C A L D E R O í s . — A las ( i , Conc ie r to pol
la. F i l a r m ó n i c a . A las 10,15, D o n J u a n 
T e n o r i o . 

F O X T A L B A . — A las 6,30, L a de los 
claveles dobles. A las 10,30, L a m e l o d í a 
del jazz-band (es t reno) . 

Z A l i Z ü E L A . — A las 6,30, T r u q u i y 
CJn d rama de C a l d e r ó n . A las 10,30, D o n 
J u a n Tenor io . 

E S L A V A . — A las 6,30 y 10,30 : G r a n 
C o m p a ñ í a de e s p e c t á c u l o s a r rev is tados . 

M A R I A I S A B E L . - A las 6,30 y 10 ,30 : 
E l p e l i g r o rosa. 

\ I C X O t í l A . - n A las 6,45, C o c k - t a i l de 
amor . A las 10,45, L a musa g i t a n a . 

A L X A Z A l t . — A las 6,45 y 10 ,45 : To
do M a d r i d lo s a b í a , . . 

C O M I C O ( L o r e t o - C h i o o t e ) . — A las 6,30 
y 10 ,30 : L a cu r s i del hongo, 

R O M E A . — A las 6,30 > 10 ,30 : L a n i 
ñ a de la mancha . 

M A R A V I L L A S . — A las 6,30, L o s ojos 
con que m e miras y A g n a a z u c a r i l l o s y 
agua rd ien te . A las 10,30, L a p r i m e r a sa
l i d a y E l as de copas. 

M U Ñ O Z S E C A . — A las 6,30 y 10 ,30 : 
U n a g r an s e ñ o r a . 

C I R C O D E P R I C E . — A las 10,30, 
G r a n velada de boxeo. 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
OficinaemLondres: 32, Victoria Street,^. W.-Cofastthctorcs 

de buques de todas clases, tanto de gnerra como mercantes, máqui

nas narinas, blindajes, artillería dé todos calibtes para el Ejército 

7 la Mariwt, cañones de tifo tápido de los sistemas Vickers, Ma-

lim, etc,^ ametralladoras y municiones.-Fábricas que posee esta 

Compaflía: Astilleros de Barrow-in-Farnes (antes Naval Construc

ción and Armaments, C.0 Ctd. at AsiTow-m-Furnes); fábrica de 

aceros, cañones y blindaje Seffield (River Bon Works); fábrica 

de cañones de fuê o rápido, ametralladoras y municiones de Brith 

y Crayford; fábrica de cañones de fuego rápido y ametrallado

ras, montajes y proyectiles, de Placcncia (Flacencia de las Ar-

mas C * Ltd. Placencia-Guipárcoa^Esfrai*); fábrica de cartuchos 

meUÍicos dfe Bitmíngham; fábrica át caloñes de tiro rápido y ame

tralladoras de Stockolm (Soeci»); laboratorio de cartuchería de gue

rra} fábrica eotftorth knot, para proyectiles; polígonos de Eskmea 

y Bynsford.—Buques de guerra construidos en los astilleros de di-

Furnes: ^San Paulo*, buque de combate de primera clase, de 

19.200 toneladas y 23.500 caballos, para el Gobierno brasileño; 

•Almirante Gran» y «Coronel Bolognesi», cruceros tipo «Scout», 

clase de 3.200 toneladas y 10.000 caballos, para el Gobierno perua

no: -Burick», crucero de primera clase, de 16.000 toneladas y 

19.700 caballos, para el Gobierno ruso *Katori», buque de comba

te de primera clase, de 10.950 toneladas y 16.000 caballos, para e. 

Gobierno japonés; •Mikasa», buque de combate, de 15.200 tonela

das y 15.000 caballos, para el Gobierno japonés; «Libertad», buque 

de primera clase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballos, para el Go* 

bierno chileno (comprado por el Gobierno inglés) Cambiado de 

nombre, se llama •Triamph». Por el Gobierno inglés! «ííatftl», cni« 

cero de primera clase, de 18.550 toneladas y 23.000 caballos; »Sen 

finel», y «Skinuscher», cruceros tipo «Scout», dase de 2.900 tonela

das y 17.000 caballos; «Domidion», buque de combate de 16.360 

toneladas y 18.000 caballos; «King Alfred», crucero de primera cla

se, de 14,100 toneladas y 80.000 caballos; «Vengeance», buque de 

combate de primera clase, de 12.050 toneladas y 13.000 caballos, 

«Hogue», crucero de primera dase, de Í2.Ü00 toneladas y 21.000 

caballos; «Porwer ful», crucero protegido de primera clase, de 

14.500 toneladas y 25.000 caballos; «Amphitrite», crucero protegido 

de primera, de 11.000 toneladas y 16.500 caballos, Buques mercan' 

tes construidos en dichos astilleros: »Bmpress oí India» Empress o1 

China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 caballos. 

Además, desde el aflo 1873 hasta la fecha se han construido TO^upoe 

de distintas CUA Ŝ. 
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Compañía Trasatlántica 
SERVICIOS DEL MES D E NOVIEMBRE OE 1931 

J U L I A N Y E G Ü I L L A S 

Línea del Cantábrico a Cuba Méjicx 

E l vapor ( ( H a b a n a » , s a l d r á de B i l b a o 

y Santauder el 18 de nov i embre , de ( j i 

j ó n e l 19 y de ü o r u i i a e l 20, pa ra Haba

na y Ve rac ruz , escalando en N u e v a Y o r k 

a l regreso. 

,1 i uxiimi sa l ida e l 18 de diciembire. 

Línea del Mediterráneo Brasil-Plata 

E l vapor ( ( A r g e n t i n a » , s a l d r á de B a i -

celona e l 5 de nuviejnbi 'e , de A l m e r í a y 

M á l a g a e l 6, y de C á d i z e l 8, p a r a San

ta Oruz de Tene r i f e , ü í o de Jane i ro , M o n -

tev ideo y Buenos A i r e s . 

P r ó x i m a sa l ida e l 5 de d ic iembre . 

Linea del Mediterráneo a Nueva-York 
Cuba 

Ki \apor «Marqués de Comillas», sal-
diú de Barcelona y Tarragona el 7 d» no
viembre, de .Valencia ©1 8, de Alioant# el 
!), db AUiaga el lü, de Cádiz el 12, j 
de \'igü el 14, para Nueva York, Kaba-
iia y Santiago de Cuba (íao.) 

P r ó x i m a salida el 7 de dioiombre. 

Linea del Medítcráneo a Puerto Rico-Ve
nezuela-Colombia 

E l vaipor ((Magallanes», saidrál de Bar 
t loiKi el 25 de noviembre, de .Valencia 

el 26, d© Málaga el 27 y de Cádiz el 29, 
pura Las Palmas, San Juan dé Puerto 
Kico, Sauto Domingo, La Guayra, Pueat-
lo Cabello, Curacao, puerto Colombia y 
Cris tóba l . 

Prójima salida el -¿d de diciembre. 

L B Q A M T G S , 1 
Telétoao número 16.902 

I 
O L A V B L , 1 3 

Teléfono número Si.836 

g O M P R f l Y V E N T A 
- D B — 

¡Alhajas - Ropas - Btectos - Muebles - Máquinas de escribir - Escopetas - Planotos fi* 
bras ~ Objetos antiguos y ae arte 

4 Leganitos, 1 y Clavel, 13 

Altom-

Carreteras para turistas 
Madrid-Escorial. 49 kilómetros. 
Madrid-Toledo, 69 kilómetroe. 
Madrid-Badajoz (por Trujíllo).'519 ki

lómetros. 
Madrid-Málaga (por Granada), 564 ki

lómetros. 
Madrid-Granada (por Jaén). 436 kiló

metros. 
jMadrid.Sevllla (por Mérida). 540 klló-
inetros. 

Madrid-Sevilla (por Córdoba), 540 klló-
tneiros. 

Madrid-Cartagena (por Ocaña). 438 ki-
< ó metros. 

Madrid-Alicante (por Albacete). 417 ki-
íómetros. 

Madrid-Valencia (por Tarancón), 350 
kilómetros. 

- • Q 
Madrid-Barcelona (por Alcaflir). «29 t\-

lómetros. 
Madrid-Barcelona (por Zarago? «15 

kilómetros. 
Madrid-Comfta (por Lugo). 609 kiló

metros. 
Madrid-VIgo (por Salamanca). 740 ki

lómetros. 
Madrid-Vlgo (por Astorga). 661 kiló

metros. 
Madrtd-Gljón (por Valladolld). 476 ki

lómetros, 
Madrid-Santander (por Valladolld). 44t 

kilómetros. 
MadricL-Santander (por Aran da), 393 ki» 

lómetros. 
Madrid-Bilbao (por Aranda) 303 klló» 

metros. 
Madrid-lrún (por Soria), 496 kilóme

tros. 
Madrid lrún (por Vallartolirt), 558 kllO' 

metros. 

A S O R 
M ^ i l A I M I I D 

IMPEEKTA [*: LITÜGRAJIA >: EELIBYES \ki QBJETQS M 
BSOEITOBIO i>: LIBEOS HOJAS MOVIBLES ^ WOUM>£»-
SAGIOá ^ AEOnCULOS Q | DIBUÍÜ MJ CAJAS PAILA POOÜ-
M1NT08 u-j OAiUEBXi w& OlfiTAi EUUÜ MAQUI2LAÍ. XDG> 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

Agencia de Negocios Matriculada 
San Lucas, flúm. e.—Pozuelo tíe AlárúóAi 

director propietario: MARIANO DE LUCAS Y BELEfüA 

testamentaría. - Abin testa tos. - Compre y venta de fincaa, - Infortna-
oianes posesorias y de dominio. * Altas y bajas en la oontritmoion. - Ob-
tenpión de todft clase de certáfioados en dependencias oficiales, ' Asuntoé 

en general. 

VICTOR SARASQUETA S.L. 
El BAR 

ESPAÑA 

SOUCITI El CATÁLOGO 
Q / N i g A l GRATUITO 

C O M P R A Y V E N T A 

O r i a v G a l í n d e z 
• • ALHAJAt. — R I L 8 J U . » • A l M I R A f • • I M R I I I I I . — f«TMIIAPi 
• A t . ~ M A I M — PIANtLAI. — GRAMtFtNM. — B I l I t L I T A t Y 

• I T M M ARIB T PAHTAtl» 

PAGAMOS MOCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 

Carrera de Sao Jerónimo, I y Clavel, S-HÁDRID 

D I S P O N I B L E 

• I ••. — " . — : 

E S e U B L A B E R L I T Z 

PROFESORSS DH LOS PAISSS RgSPHCTIVOS 

INGLES • FRANCES • ALEMAN - ITALIANO 

C L A S E S D E ESPAÑOL PARA EXTRANJEROS 

- CADA MES EMPIEZAN X L A S B S NUEVAS • 

• SERVICIO E S P E C I A L DB TRADUCCIONES • 

ABIERTO TAMBIEN DURANTE E L VERANO 

Ciases generales e Individuales, también a domlolllo 
— T,1>M MI>J1Axajl 

DIARIO 
{ D E L A Í 

a m N A 
P O i L I G I D A » 

ANUNCIOS KSPAÜOLES 
•m ia (Buarta: TREINTA 

CENTIMOS linca. 
IH 1» terwrt: SETENTA t CIU-

CO CENTIMOS 

RECLAMOS ESPAÑOLES 
Nolioiu y artículoi indastrialei 

I B 10001(1* o Icrcira p l u t 

UNA PESETA CINCUENTA CEN
TIMOS 

Ntttiaita, t i ículof V^mmu 
y M u u i t U f l i , jprefitl M -

teUioialtfl. 

CONSULTORIO M E D I C O 
P a c í f i c o , 9 3 . l . M z q d a . - T e l é f o n o 7 3 9 6 0 

— • • . « • • • • »,» 

DISPONIBLE 

E l nuevo CON&tJTOKIO ALEDIClO de¿ Paoífioo wnstituy© mm yerdadftm 
cesjiiaU en evite exUauaa y populosa b^r^ada. HA aide f uudjado de^piieü de «¿Tertu; 

Kl OOASULTülUO MJáÜIOÜ ea(pw realizai- graudes ben«£ioiui en k anoha 
aoua madrileña ÔOMÍ© ae ka sitmaJo. ¿JOS difearemte» aeimcio© wtáa & c«rgo 4« 
módioos ooa baúliante» ejecuUwia» pro ŝiooiallee; todos etUoa ̂ Míi^ati-vo*-a<iscri-

o© p coaupetencia y de au (práctica oiUiiica y «jperatoria. -
^ Aunque modestaxaente, 1% auava cjSiick o CX)NiSULTORlü MíiDiOO 

montaba coa todos ice «Leíantoa qu© requiere eata daae de ertabLocimieatoe; to
do es nuevo y todo e» moderno: 1M carnaa de reconocimiento y de qpwwipn*^ 
el inatmimental̂  las yitcinw, IQÍ aparato* auxüiaree, etc. 

LISTA DE I4OS PBOÍFESOEES MEDICOS: 

Medicina General, ie 0 a 11 , Enfermeda*» de 1c Imanóte» á i <• • i 

Dr. Enrique Jaso 
Médico de la Inefuea 

Dr. Mariano Bar to lomé de Pablo 
del Hospital Clínico da San Carlee 

Matriz, Embarazo y Pirtoe, di 5 • 7 

h . El iar i i I n t i m j Nnz ü «IB 
Médico de 1» BenefiMnoia * * * * * * * 

VaHaoM 

Cirugía general, U a 1 

Dr. Andrés Arrojo 
del Hoipital Cllnioo de San Carlee 

Enfermedadet de la Piel, SlffHe y Venérec, d i 7 a S 

Dn Miguel Salinas 
m HoeplU) di San Juan di Dlee 

M M t M L T A t MVY ICONOMICAf | l VlAlTA A f W ^ ^ 

asi 

h e l a . 
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